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     O curso investigará questões relativas à liberdade e à natureza humana, 
sob o espectro da invenção do ideario do Humanismo Cívico Florentino. Para 
tanto, analisará o pensamento de Pico della Mirandola nas partes iniciais de 
Oratio de Hominis Dignitate, considerado “il manifesto del Rinascimento”, em 
movimento de compreensão do homem como medida, ser dinâmico capaz de 
autocriar-se e autoprojetar-se, em liberdade. Como contraponto, o curso 
investigará a concepção naturalista de homem pensada por Maquiavel, desde a 
tensão pendular entre a construção da virtù e o desejo natural e ordinário de 
conquista sem limites, “...visto que os apetites humanos são insaciáveis, porque, 
tendo os homens sido dotados pela natureza do poder e da vontade de desejar 
todas as coisas e pela fortuna de poder conseguir poucas, o resultado é o 
contínuo descontentamento nas mentes humanas e o fastio das coisas 
possuídas...” (Maquiavel. Discorsi. II, “Proêmio”) 
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